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A maternidade é uma experiência intensa que envolve transformações 

biológicas, sociais e psíquicas. O puerpério pode desencadear crises internas, 

exigindo reorganização emocional. Idealizações sociais sobre o papel da mãe 

geram insegurança, culpa e ambivalência. A mulher precisa de apoio para lidar 

com as mudanças e exercer seu papel materno de forma saudável. Nosso 

objetivo foi descrever os aspectos do setor Afetivo Relacional (AR) e a 

dinâmica psíquica de mulheres no pós-parto. Para isso, realizamos um estudo 

qualitativo e descritivo com três participantes da pesquisa “Cesárea Eletiva, 

Violência Obstétrica e Parto Humanizado”. Foram utilizados os instrumentos 

Desenho Estória com Tema (DE-T) e Escala Diagnóstica Adaptativa 

Operacionalizada (EDAO), com foco no setor AR. Os resultados obtidos 

evidenciam, na participante S., a presença de impulsos destrutivos, 

insegurança e sentimento de culpa pela amamentação interrompida. A figura 

paterna é negativa e o superego, rígido, e sua adaptação foi classificada como 

ineficaz leve, com traços neuróticos brandos. A participante D. idealiza a 

maternidade com base na experiência da própria mãe, demonstrando 

dependência emocional e ambivalência entre satisfação e frustração. Sua 

adaptação foi considerada ineficaz moderada, com conflitos entre o ideal e a 



realidade. Já a participante R. vivenciou a gestação com apoio do marido, mas 

enfrentou dificuldades físicas e emocionais após o parto. Sentimentos de culpa 

pela não amamentação e insegurança predominam. Sua adaptação também foi 

classificada como ineficaz moderada. As participantes, em geral, revelam 

insegurança, medo e necessidade de cuidado. Idealização e regressão são 

mecanismos de defesa recorrentes. A maternidade é vivida como uma 

experiência positiva, mas permeada por conflitos. A figura materna 

internalizada influencia a vivência do puerpério. A presença de apoio familiar e 

conjugal é essencial para minimizar sentimentos de culpa e promover bem-

estar. O pós-parto é um período de vulnerabilidade emocional que exige 

atenção especializada. A EDAO mostrou-se eficaz na identificação das 

dificuldades adaptativas. O estudo reforça a importância de políticas públicas e 

intervenções psicológicas voltadas à saúde mental da mulher, promovendo 

acolhimento e suporte emocional. 
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